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SINOPSE.- O estudo epidemiológico da verminose ovina foi efetuado em Itaqui, Rio Grande 
do Sul, de 1966 a 1972. A média mensal da incidência dos helmintos foi correlacionada 
com a idade dos animais, a biologia do vermc, a época do ano e os dados meteorológicos. 
A alta incidência de Ilaernonchus contortus, Trichostrongytus sp. e Oesophagostomum co-
lumhtanum aponta esses vermes como os principais causadores de prejuízos econômicos à 
ovinocultura da região. A ocorrência desses parasitos em níveis patogênicos verifica-se no 
verão e outono para o H. contortus, de meados do outono e durante o inverno para o 
Trichostrongylus sp. e de meados do outono até o fim da primavera para o O. columbianum. 
Os gêneros Ostertagía, Cooperia e Dictyocaulus carecem de importância epidemiológica 
devido à baixa infestação que causam e a Moniezia, porque não provoca infestação ho-
mogênea e os ovinos parasitados eliminam espontaneamente o cestódio a partir dos nove 
meses de idade. A importância do gênero Nematodirus ainda está por ser determinada. 
Com base nos dados epidemiológicos, teoricamente são necessárias, no mínimo, seis me-
dicações anti-helmínticas anuais para manter em nível suliclínico o parasitismo dos rebanhos 
de Itaqui. 
Termos de indexoção: Ilelmintose, ovino, epidemiologia, controle, Rio Grande do Sul, mu-
danças estacionais na população de nematódeos, Haemonchus contortt4s, Trichastrongylus 
axel, Trichostrongylus colubriformis, Oesophsigoswmum columbianum, Coo pena pund ata, 
Cooperia curticei, Oxtertagia circumcincta, Dictyocaulur filaria, Nenwtodirus spathiger, Stron-
gyloídes papiliosus e Moniezia erpansa. 
INTRODUÇiZO 
A epidemiologia cIa verminose ovina tem por finalidade 
o estudo da relação ecológica hospedeiro/parasito com a 
finalidade de controlar o potencial biótico das popula-
ções de parasitos a níveis não patogênicos ou econô-
micos (Gordon 1948, 1950, 1971). 
Dentre a extensa bibliografia sobre epidemiologia da 
verminose ovina nas mais variadas regiões do mundo 
destacam-se os trabalhos de Gordon (1948, 1950, 
1953a, b, 1958), na Austrália; Brunsdon (1970), na No-
va Zelândia; Ciordia e Nevilie (1969), nos Estados 
Unidos; Viljoen (1959), na África do Sul; Condy e 
Ilanham (1966), na Rodésia; Raynaud (1972), na Fran-
ça, e Crofton (1971), na Inglaterra. No Brasil, Con-
çalves (1974) fez um levantamento epidemiológico da 
verminose ovina no niunicipio de Cuaiba, no Rio Grande 
do Sul. 
Em condições naturais, o equilíbrio entre parasito e 
hospedeiro é tal que geralmente a carga parasitária é 
bem tolerada pelo hospedeiro. Entretanto, alguns fatores 
decorrentes da domesticação (manejo, confinamento, ali-
mentação, introdução dc animais de outras regiões etc.) 
alteraram esse equilíbrio em favor do parasito. Além 
disso, nos estádios de vida livre, os helmintos respondem 
de maneira diversa às condições do clima; as diferentes 
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espécies tendem a ocorrer em diferentes épocas do ano, 
o que possibilita planificar medidas de controle esta-
ciOnais ou estratégicas. 
O objetivo do presente estudo foi o de obter infor-
mações sobre as mudanças estacionais no nsimero e 
composição da população de nematódeos parasitos de 
ovinos no município de Itaqui, Rio Grande do Sul, com 
a finalidade de programar-se um sistema de controle 
preventivo das parasitoses. 
MATErnAL E MáTODOS 
A investigação foi realizada em duas fazendas de Ita-
qui, onde eram criados ovinos da raça Corriedale e 
bovinos, numa lotação de dois ovinos e 0,7 bovinos por 
hectare. 
Embora o município de Itaqui esteja localizado na 
região Lisiográfica das Missões, a zona onde foram efe-
tuadas nossas observações é fisiograficamente semelhante 
à região da Campanha. 
A experimentação foi feita em duas etapas. A pri-. 
meira correspondeu ao período de agosto de 1966 a 
julho de 1969. Nela foram utilizados anualmente 12 
cordeiros que, no início da experimentação, tinham um 
ou dois meses de idade e foram conservados sem me-
dicação anti-helmíntica, junto ao rebanho. Um cordeiro, 
escolhido ao acaso, era necropsiado mensalmente. Em 
cada necropsia retirava-se uma alíquota de lOi do 
contetído total homogeneizado de cada seção do tubo 
digestivo para coleta, contagem e posterior identificação 
dos parasitos (Santiago 1968). Os cestódeos, Moniezia, 
quando encontrados em grande quantidade, eram cole-
tados, lavados e pesados. Dessa maneira foi verificado 
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QUADRO 1. Média mensd da temperatura e da pluviometria no monicípk, de Iesqui, RS, no período 
de 1914 a 1942 
Fatores elimMicos 	 J 	 F 	 51 	 A 	 SI 	 J 	 i 	 A 	 S 	 O 	 N 
Temperatura (°C) 
	
23,7 	 24,4 	 23,4 	 20,0 	 15,7 	 14,3 	 13,0 	 15,1 	 15,9 	 18.9 	 21,8 	 24,4 
Pluviometria (mm) 	 133 	 93 	 140 	 155 	 132 	 127 	 91 	 06 	 121 	 153 	 130 	 126 
Dados do trab1ho do Machado (1950). 
o parasitismo nos primeiros meses de vida dos ovinos. A 
média mensal de ocorrência dos parasitos foi correla-
cionada com a idade dos animais, época do ano, bio-
logia do helminto e dados meteorológicos locais; estes, 
segundo Machado (1950), são os constantes do Qua-
dro 1, 
A segunda etapa correspondeu ao período de Janeiro 
de 1970 a dezembro de 1972. O delineamento experi-
mental foi igual ao da primeira etapa, porém, utilizando 
ovinos que no início da experimentação tinham seis me-
ses de idade. No cálculo das médias mensais de ocor-
rência de helmintos, nesta segunda etapa, foram compu-
tadas, também, as médias que haviam sido obtidas nos 
cordeiros entre seis e 12 meses de idade, usados na 
etapa anterior. 
RES1JLTADOS E DiscussZo 
No município de Itaqui, os parasitos mais importantes 
de ovinos são Haemonelws contos -tu; Trichostrongylus 
orei, Trichostrongylus colubrifos-mis e Oeaophagostomum 
cotumbianum. 
Iíaenionchus Contos-tua 
É parasito que ocorre em zonas i'imidas e de clima 
quente. Considerando os limites estipulados pelo blocli-
matógrafo de Cordon (1948), em todos os meses do 
ano pode ocorrer hemoncose no município de Itaqui, 
pois a média das temperaturas máximas é superior a 
18,3°C, a média das precipitações pluviométricas é 
muito superior a 50 mm e a umidade relativa do ar 
oscila entre 66 e 92% em todo o Estado. Por isso foi 
constatada a presença de II, contortus nos animais em 
todos os meses do período de 1966 a 1972. Porém, a 
ocorrência deste parasito a níveis patogênicos foi veri-
ficada apenas nos meses de verão e outono (Fig. 1). 
As oscilações na população de II. contos-tua nessas es-
tações parecem ser reguladas pela precipitação pluvio-
métrica. Os ovinos adultos não adquirem resistência su-
ficiente a esse helminto e o estado de nutrição do re-
banho não interfere na parasitose, Os cordeiros, contudo, 
são parasitados desde os primeiros meses de vida, pro-
vavelinente como resultado do 'spring.rise", isto é, um 
aumento siibito no nómero de ovos de nematódeos nas 
fezes das ovelhas na época do parto (Fig. 2), pro-
vendo a fonte de infestação para os cordeiros (Santiago 
et ai 1970). É interessante notar que nos meses de julho a agosto, os mais frios em Itaqui (médias de 
18,9°C e 15,1°C, respectivamente), se observa um rá-
pido aumento na população de H. contortus em ovinos 
com um ano de idade, os quais nessa época já foram 
separados das ovelhas, não sendo, portanto, atingidos 
pelo "spring-rise". Verificações a campo confirmam que 
nessa época podem ocorrer surtos do hemoncose, difí-
ceis de serem detectados usando o controle de verminose 
preconizado por Santos (1968). Esses Surtos podem 
ser parcialmente explicados pela desinibição de formas 
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Eco. 7. Incidéncia média de T. axei, T. colubriformis e H. 
contortus coo ovinoa do município de ita qui, Rio Grande do Sul. 
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Fie. 2. Inckléncia média de H. contortus, T. soei, T. 
colsibrformis e Coeperia sp, em cordeiroo até seis mores de 
idade no msin4eípio de Itaqui, Rio Grande do Sul 
hipobióticas de II. contortus, conforme observou Bruns-
don (1973). Também na Austrália, Cordon (1950) ve-
rificou alta incidência de II. contos-tua no inverno. 
RPIDEMIOLOGIA E CONTROLE DA HELMINTOSE OVINA NO MUNICÍPIO DE ITAQTJI 
Trichostrongilus arei 
Por ser helminto de dimensões microscópicas o T. axei 
não é detectado durante as necropsias. Este fato ex-
plica por que o papel patogênico desse helminto tem 
sido subestimado no Rio Grande do Sul. A diíícil visua-
lização do verme e a baixa oviposição da fêmea, que 
põe entre 25 e 121 ovos por dia (Santiago & Bene-
venga 1968/69), explicam as dificuldades do diagnós-
tico da tricostrongilose. 
Em ovinos do município de Itaqui, o T. axel ocorre 
em todos os meses do ano, mas o aumento da população 
parasitária se torna crítico no inverno e na primavera, 
alcançando média de até 5.000 helmintos (Fig. 1), 
Como o H. contortus, o T. axei parasita os cordeiros 
nos primeiros meses de vida, o que é explicado, tam-
bém, pelo "spring-rise" (Fig. 2). Além disso, como é 
heIminto de pouca especificidade parasitária, pode utili-
zar como hospedeiros também os bovinos, donde as in-
festações cruzadas (Santiago et ai. 1974). 
A sintomatologia clínica da tricostrongilose é de cará-
ter crônico. Utilizando infestações puras de T. axei, ve-
rificamos que ovinos com contagens de 500 ovos por 
grama de fezes apresentam sintomas de desnutrição, 
anorexia e retardamento de crescimento, mas não apre-
sentam a diarréia característica da tricostrongilose (dados 
não publicados). O aspecto dos cordeiros é similar aos 
dos "cordeiros do tarde", denominação vulgar dada pelos 
gaúchos. 
Trichostrongyius colubriforrnis 
Os estádios pré-parasiticos do T. colubriformis mostram 
grande resistência às condições adversas do meio am-
biente. Cibson e Everett (1967) observaram que as 
larvas infestantes se conservam vivas em períodos pro-
longados de neve. Gonçalves e Vieira (1903) verifica-
ram que essas larvas sobrevivem aos calores do verão 
e Andersen e Levine (1968) e Andersen et ai. (1970), 
que elas são extremamente resistentes à dessecação. No 
entanto, as condições ótimas para a infestação ocorrem 
quando a precipitação total mensal for maior que 
25 mm e a temperatura acima de 16°C (Levine & 
Andersen 1973), Nos ovinos de Itaqui, a incidência de 
T. colubriformis ocorre principalmente no inverno e apre-
senta um leve aumento no fim do verão (Fig. 1). Estes 
ápices de infestação coincidem com os meses de menor 
precipitação. ã de supor-se que o excesso dc chuva 
iniba o desenvolvimento do parasito. Os cordeiros novos 
também são parasitados por esse helminto (Fig. 2). 
Oesophagostomum columbianum 
No município de Itaqui os ovinos são parasitados pelo 
O. columbianum e raramente pelo O. venulosum. De-
vido ao prolongamento da fase histotrófica de O. co-
iumbianum, é difícil calcular a época da infestação, em 
especial nos animais adultos. Nos cordeiros, entretanto, 
esse parasitismo se torna patente aos quatro ou cinco 
meses de idade e a formação de nódulos intestinais é 
evidente entre o 7. 1 e o 9.1 mês. Santiago et ai. (1970) 
verificaram que também para o O. columbianurn o 
"spring-rise" das ovelhas explica o parasitismo dos cor-
deiros. De modo geral, a infestação por esse verme ini-
cia-se em princípios do Outono, é máxima no inverno 








Fio. 3. Jnidénda média de O. columbianum e O. circu,ncincta 
em ocinoe no município de ita qui, Rio Grande do Sul. 
Nematodirus spathiger 
N. spathiger é a espécie que predomina nos ovinos de 
Itaqui. Marquardt et ai. (1959) verificaram que o de-
senvolvimento dos ovos desse helminto ocorre durante 
todo o ano, com exceção dos meses mais frios, embora 
a larva infestante não morra durante o inverno. Estas 
observações foram confirmadas em Itaqui. A incidência 
de N. spathiger vai aumentando com o correr da pri-
mavera, alcança o máximo no verão e declina no Outo-
no (Fig. 4). Cordeiros com dois a três meses de idade 
podem ser parasitados em média por 200 vermes 
(Fig. 5). 
Sabe-se que os animais adultos adquirem certo grau 
de resistência a este parasito (Brunsdon 1960); ao con-
trário, os cordeiros podem apresentar sintomas clínicos 
de parasitose quando grande parte da população dos ver-
mes que eles albergam ainda se encontra como formas 
imaturas (Brunsdon 1967). Além disso, se o N. filli-
colis e o N. battus produzem apenas uma geração por 
ano (Thomas & Stevens 1960) e a transmissão é feita 
de cordeiro a cordeiro (Spedding et ai. 1958), o N. 
spathiger pode produzir cinco a seis gerações anuais 
(Crofton 1971) e os ovinos adultos têm papel im-
portante na disseminação. 
Apesar disso, as perdas econômicas decorrentes do pa-
rasitismo por essa espécie ainda estão por ser det€rmi-
nadas em nosso meio. 
Ostertagia circurncincta 
O gênero Ostertagia é parasita próprio de regiões tem-
peradas. O. circumcincta é a espécie que prevalece nos 
ovinos de Itaqui, ocorrendo principalmente no verão e 
na primavera (Fig. 3). Entretanto, como a incidência 
desse gênero é baixa em ovinos adultos, ele não apre-
senta importância epidemiológica, o que também foi 
verificado no município de Guaíba (Gonçalves 1974). 
Cordeiros com dois a três meses de idade, porém, podem 
albergar em média 300 nematódeos (Fig. 5). 
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Fio. 4. Inddêncig média de N. spathiger e Cooperia sp, 
em ocinoz do ,nenklplo de ita quê, Ria Grande do SuL 
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1'm. S. incidência média de N. spathiger e O. cireumincta 
em coedeiros até sei, meses de Idade no ms*nlcf pio da Itaqai. 
Rio Grande do SuL 
Coo pena punctata e Cooperia curticei 
O. punctata e C. curtícei são as principais espécies que 
parasitam os ovinos e ocorrem durante o inverno, pri-
mavera e fim do verão (Fig. 4). Também estas espé-
cies não apresentam implicações epidemiológicas, devido 
ao baixo número de hclmintos parasitos em ovinos adul-
tos. Semelhantemente ao gênero Ostertagia, este gênero 
pode ter importância em cordeiros até seis meses de 
idade (Fig. 2). 
Dictt,ocaulus filaria 
A rara ocorrência de D. filaria vem mostrar que atual-
mente este verme perdeu a importância epidemiológica 
que tinha em anos anteriores, quando ocasionava gran-
des prejuízos à ovinocultura. O motivo da baixa inci-
dência atual deste helminto ainda não foi satisfatoria-
mente explicado. 
Perq. egropee. bras., Sós. Vei. 11:1-7, 1976 
Strongyloides papilloaus 
O gênero Strongylokler, e em especial o S. papillosou, 
requer muita umidade e temperaturas ao redor de 26 
a 28°C para seu desenvolvimento (Sandground 1926). 
Parasita os cordeiros que vivem em campos pIanos e úmi-
dos durante o verão. Os animais adultos, porém, adqui-
rem certo grau de resistência ao parasito (Turner 1059). 
A incidência deste helminto está intimamente ligada à 
topografia, conseqüentemente sua ocorrência varia em 
cada campo e/ou invernada. Os resultados não foram 
computados, pois não são representativos da região. 
Moniezia expansa 
Observamos em Itaqui que os cordeiros, muitas vezes, 
são intensamente parasitados por M. expansa até apro-
ximadamente nove meses de idade. Após esta idade, 
eles desenvolvem resistência que resulta na eliminação 
espontânea da maioria desses cestódeos. Os ovinos adul-
tos albergam raros exemplares desse parasito. Pouco se 
sabe sobre a patogenia dos cestódeos adultos (Rees 
1967), mas observações a campo não permitem que se 
dê importância económica a este helminto. Em uma 
das fazendas de criação em que se realizou este estu-
do, e onde há dez anos não são utilizados anti-cestódi-
cos, verificou-se que o parasitismo do rebanho não era 
homogêneo: alguns cordeiros permaneceram livres do 
parasito, enquanto Outros, mesmo com ótimo estado de 
nutrição, estavam parasitados por 220 g de Moniezia. 
Nossa observação confirma o trabalho de Pinheiro 
(1970). 
Controle 
A utilização de técnicas estrangeiras sofisticadas, sem 
terem sido previamente adaptadas às condições riogran-
denses, tem trazido confusão e impede a compreensão 
real dos problemas regionais sobre verminose. For exem-
plo, o biocliniatógrafo de Gordon (1948) não pode ser 
utilizado no município de Itaqui, devido às diferentes 
condições, já citadas, de precipitação e pluviometria. 
Conforme tem sido apontado por vários autores, o cri-
tério de Cordon se baseia mais na arte do que na ciên-
cia (Michel 1969). Pelo mesmo motivo, a carga pato-
gênica idealizada por Gardiner e Craig (1961) para o 
oeste da Austrália, critério muito utilizado no Rio Gran-
de do Sul, curiosamente, não é utilizado pelos próprios 
australianos. 
São necessárias pesquisas adicionais de laboratório e 
de campo no que concerne à biologia e ecologia dos 
nematódeos que ocorrem em uma região para a correta 
interpretação do levantamento epidemiológico de verini-
nose nela realizado. Pouco tem sido feito neste sentido 
no Rio Grande do Sul, principalmente em relação ao 
estudo da biologia dos nematódeos. 
Tecnicamente o controle da verminose ovina no Rio 
Grande do Sul é efetuado nos moldes preconizados por 
Santos (1988), o qual se baseia na contagem de ovos 
por grama de fezes e administração de anti-helmínticos 
quando a contagem for superior a 500 ovos por grama 
de fezes. A eficiência deste método foi confirmada por 
Santiago cl ai. (1966, 1967) epor Ferrari (1970). Em-
bora economicamente viável, ele apresenta o inconve-
niente de tipificar os ovos de nematódeos como Strongy-
loidea, superfamília que engloba a maioria das espécies 
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de heinsintos causadores de doenças em ovinos. Sabe-se 
que a oviposição média diária das espécies de Strongy-
ioidea é muito variável (Gordon 1967, Santiago & ]3e-
nevenga 1968/69), podendo uma baixa contagem de 
ovos por grama de fezes representar carga parasitária 
consideráveL Por outro lado, o método é falho corno 
indicativo da escolha do niedicamento ideal, pois não 
revela quais os géneros ou espécies de helinintos pre-
sentes; entretanto, se completarmos a contagem de ovos 
com a cultura e identificação de larvas infestantes, cor-
relacionando com a ovoposição média diária dos gêneros 
ou espécies de helmintos, pode-se fazer diagnóstico mais 
preciso e prescrever o medicamento eletivo para cada 
caso, Para isso o levantamento epidemiológico, mostrando 
a incidência estacional média dos helmintos, completa 
o controle da verminose, desde que se levem em con-
sideração as diferenças climáticas que ocorrem cada ano. 
• Com base nos dados epidemiológicos são, teoricarnen-
te, necessárias, no mínimo, seis medicações anti-helmín-
ticas anuais, a fim de controlar, de maneira econômica, 
o parasitismo subelínico nos rebanhos de Itaqui (Fig. 6). 
As medicações de números 1, 2 e 8 destinam-se 
ao controle do Iloemoochus e do Neniatodirua, e as 
de número 3, 4 e 5 a impedir que Trichostrotigtjlus sp., 
Ocsophagostomum e Coo pena alcancem niveis patogô-
nicos. 
A medicação 4, administrada antes do parto, em re-
banhos Corriedale, destina-se principalmente a evitar o 
"spring-rise" e os surtos de liemoncose que, não raro, 
ocorrem em julho ou agosto. A medicação 5 é um tra-
tamento de manutenção para as ovelhas de cria e, quan-
do necessário, é a primeira medicação para os cordei-
ros. A carga parasitária, que muitas vezes se observa 
em cordeiros aos três ou quatro meses de idade, lus-
tifica este tratamento. A possibilidade de interferir a 
medicação anti-helmintica no desenvolvimento da re-
sistência do hospedeiro aos parasitds foi verificada por 
Roberts e Keith (1959) e por Kendal (1965). Entre 
tanto, Spedding (1953) mostra que o parasitismo eni 
cordeiros, mesmo a nível subclínico, implica em consi-
derável perda econômica. 
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EPIDEMIOLOCIA E CONTROLE DA HELMINTOSE OVINA NO MTJNICÍPIO DE ITAQUI 
ABsm.&cT.- Santiago, M.A.M. Benevenga, S.F.; Costa, U.C.da [Epidemiology and control 
of sheep helminthiosls in Itaqui county, Rio Grande do Sul Stat, Brazil]. Epidemiologia 
e controle da helmintose ovina no município de Itaqui, Rio Grande do Sul. Pesquisa 
Agropecudria Brasileira, Série Veterin4ria (1976) 11, 1-7 [Pt, eni Univ. Fed. Santa 
Maria, Santa Maria, RS, Brazil. 
An epidemiological study of ovine helminthiasis was carried out in Itaqui county, 
Rio Grande do Sul, Brazil, from 1966 to 1972. The mean monthly incidence of worms was 
correlated with the animaL age the biology of the parasite, the season and dimatic data. 
A liigh prevalence of Iloemonchus contortus, Trichostrongidus sp. and Oesophagostomum 
columbianuin was verified showing that these species are the principal agents that cause 
economie losses to sheep production in this region. Pathogenic leveIs of H. contortus, Tri-
chostrongylus sp. and O. columbfanuus were found respectively dunng the foliowing 
periods: summer and autumn, from mid-autumn to the end of winter, and mid-autumn to 
the end of spring Ostcrtagia, Cooperia and Dictyocavlus genera were not of epidemiologicai 
importance due to the low incidence of infestation. The genus Moniezia was similar because 
it did not cause a homogenous infestation and the worms were expelled spontaneously from 
the sheep's gut; the epidemiological importance of the genus Nematodirus has still to be 
determined in this region. 
From the basis of the epidemiological data, a minimum of six anti-helininthic drenches 
are theoretically needed each year to maintain a sub-clinicai levei of parasitism in the 
Iiocks of Itaqui. 
Index terms: llelminthiasis, sheep, epidemiology, control, Rio Grande do Sul, Brazil, seasonai 
changes on nematodes population, Heemonchus contortus, TrichostrongIus axei, Trichos-
trongylus colubrijormis, Oesophagostomum columbianum, Coo paria punctata, Coo pena cur-
ticei, Ostertagla çircumclncta, JJictyocaulus filaria, Nematodirus spathiger, Strongyloides pa. 
pillous, Moniezia expansa. 
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